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PMDB e PFL voltam a negociar o regimento 
I A pedido de Sarney, Ulysses reúne os líderes e tenta acordo para votar matéria no dia 10 

o presidente da Constituinte e 
idoPMDB, Ulysses Guimarães, os 
Jideres do PFL, José Lourenço e 
Carlos Chiarelli, e o líder peeme-
debista Luiz Henrique retomaram 
bntem as negociações sobre os 
jdispositivos polémicos do regi­
mento interno da Assembleia, a 
ifim de possibilitar sua votação até 
iodia 10 de março. 

A pedido do presidente José 
Sarney, que ontem lhe reiterou a 
necessidade de um entendimento 
entre os dois, Ulysses conversou 
com o PFL e parecia otimista: 
>'Quando se quer chegar a um 
acordo, se chega. Quem procura, 

sempre acha". 
PMDB e PFL praticamente pa­

reciam ter esquecido o confronto 
de anteontem, que rachou a Alian­
ça Democrática, desgastou o líder 
do Governo Carlos SanfAnna e 
quase leva a Constituinte a um 
impasse. Mesmo assim, há seto-
res peemedebistas que resistem 
ao acordo: o líder Luiz Henrique, 
que considera ter apoio no partido 
para aprovar o regimento na for­
ma que desejar. As esquerdas do 
PMDB, PDT e PT também não 
querem o entendimento, preferin­
do novo embate contra os conser­
vadores em plenário. 

LUIZ MARQUES 

Op r e s i d e n t e d o 
PMDB, d e p u t a d o 
Ulysses Guimarães, 

acertou ontem com os lide­
res do PFL na Câmara e no 
Senado, José Lourenço e 
Carlos Chiarelli, a votação 
do regimento interno da 
Assembleia Nacional Cons­
tituinte para a primeira se­
mana depois do Carnaval, 
provavelmente no dia 10 de 
março. 

j U l y s s e s G u i m a r ã e s 
reuniu-se na residência ofi­
cial do presidente da Câ­
mara dos Deputados, na 
Península dos Ministros, 
com os líderes do Partido 
da Frente Liberal e o líder 
jioPMDB na Câmara, Luiz 
Henrique, retomando nego­
ciações sobre o projeto de 
regimento interno da Cons­
tituinte, mais especifica­
mente sobre o parágrafo 
feétimo do artigo 57, que de­
fine a soberania da Assem­
bleia Nacional Constituin­

te. O líder do governo, Car­
los SanfAnna, não partici­
pou do encontro. 

O senador Carlos Chia­
relli, líder do PFL no Sena­
do, disse acreditar no acor­
do, porque "essa é a dispo­
sição de todos". Afirmou, 
contudo, que o único enten­
dimento alcançado ontem 
foi de que "devemos conti­
nuar discutindo para en­
contrar uma solução". 

0 deputado Ulysses Gui­
marães depois de verificar 
que "todas as forças e lide­
ranças políticas estão que­
rendo chegar a um entendi­
mento honroso, sem vence­
dores e vencidos", infor­
mou que "o desejo é encon­
trar uma solução, mas ain­
da não se tem os pontos 
desse entendimento". 

Se a disputa ocorrida an­
teontem no plenário, com a 
retirada do PFL e o adia­
mento da votação, abalou a 
Aliança Democrática, o 
presidente do PMDB res­

pondeu que "isso acontece 
dentro do partido, dentro 
de partidos aliados, mas 
não significa rupturas defi­
nitivas". E brincou: "Issoé 
como briga de casal, briga 
mas não dá divórcio". 

Para o deputado José 
Lourenço, a disputa no ple­
nário mostrou que nenhum 
partido tem hegemonia 
dentro da Constituinte e, 
principalmente, que "os 
partidos não existem nes­
sas horas, o que há são os 
blocos, eu tenho dito isso 
desde o início". 

Os líderes partidários de­
verão continuar conversan­
do nos próximos dias, pelo 
menos até domingo, con­
forme Carlos Chiarelli. Pa­
ra o líder do PTB, o deputa­
do Gastone Righi, que tam­
bém não participou da reu­
nião, o acordo deve aconte­
cer, especialmente porque, 
acredita ele, "agora a cú­
pula do PMDB não vai 
mais ouvir os xiitas". 

Sarney cobra acordo de Ulysses 
TARCÍSIO HOLANDA 

Repórter Especial 

# ã Ulysses. nós dois 
I I precisamos nos en-
" • tender para tocar o 

barco", disse o presiden­
te Sarney a Ulysses Gui­
marães, na recepção que 
o deputado ofereceu an­
teontem à noite na sua re­
sidência oficial de presi­
dente da Câmara para co­
memorar o aniversário 
de sua esposa, dona Mo­
ra.e à qual estiveram 
presentes ministros e 
parlamentares. 

Ontem, no Congresso, 
todos falavam em enten­
dimento dentro do 
PMDB. de Ulysses Gui­
marães ao "xiita" Antó­
nio Britto (RS). Menos o 
líder do PMDB na Câma­
ra, deputado Luiz Henri­
que, que reafirmava sua 
con vicção de que o PMDB 
sozinho terá condições de 
superar a obstrução do 
PFL e aprovar o regi­
mento, embora admitisse 
a negociação. 

Eufórico com o êxito de 
uma manobra parlamen­
tar, que paralisou a maio­
ria do PMDB, Impedindo 
a aprovação do regimen-
to-interno da Constituinte, 
o líder do PFL, deputado 
José Lourenço, disse on­
tem a Ulysses Guimarães 
que ele, como presidente 
do PMDB, "quebrara a 
imagem de Santo Antó­
nio, que é o santo da con­
ciliação e das alianças''. 

—• O senhor precisa re­
colocar o Santo Ant nio no 

lugar, dr. Ulysses — dizia 
José Lourenço, ao ser 
convidado pelo presiden­
te do PMDB para uma 
reunião às 17horas de on­
tem na residência oficial 
da Península dos Minis­
tros. Lourenço admitia 
plenamente um entendi­
mento e a reconciliação 
com o PMDB em torno do 
projeto de regimento in­
terno, mas advertiu que 
seu grupo (governista) 
tem mais de 300 deputa­
dos. 

— Só no PMDB. entre 
deputados e senadores, 
temos 150. fora os 132 do 
PFL e os 18 do PTB — 
afirmou. 

O ex-líder do PMDB na 
Câmara dos Deputados. 
Pimenta da Veiga, la­
mentava o fracasso dos 
entendimentos e. princi­
palmente, a maesucedida 
votação. Pimenta dizia 
que a Aliança Democráti­
ca não pode sofrer qual­
quer fissura, porque em 
suas bases repousa não 
apenas a estabilidade do 
Governo, como a garan­
tia de êxito da transição 
democrática. 

Pim en ta sustenta va. 
em sua avaliação, que se­
ria uma irresponsabilida­
de estimular a formação 
de blocos dentro da Cons­
tituinte, pois se um dia ê 
possível reunir até 400 
parlamentares, outro dia 
é possível que esta maio­
ria se transforme em mi­
noria. "A união pela fisio­

logia ê sempre muito pre­
cária", dizia Pimenta. 

O ex-líder do PMDB es­
tava convencido, ontem, 
de que o deputado Ulys­
ses Guimarães deverá 
rearticular um entendi­
mento com o PFL para 
garantir a aprovação do 
regimento interno. Mais 
que isso. Ulysses vai 
atuarem favor da restau­
ração da Aliança Demo­
crática, segundo o ex-
líder Pimenta da Veiga. 

O deputado António 
Britto. que compõe o cha­
mado grupo ' 'xiita'' do 
PMDB. falava a lingua­
gem da conciliação, on­
tem. Sensato, o deputado 
gaúcho repeti repetia Pi­
menta, dizendo que a 
aliança entre PMDB e 
PFL é Indispensá vel para 
conferir estabilidade ao 
processo de transição, 
dando tranquilidade à re­
taguarda politica do Go­
verno. Abalar a Aliança 
Democrática é um ato in­
sensato, que poderia cus­
tar caro ao Pais, segundo 
a argumentação desen­
volvida pelo parlamentar 
do PMDB gaúcho. 

Na recepção oferecida 
pelo presidente da Câma­
ra para comemorar o 
ananiversârío de dona 
Mora. Sarney e Ulysses 
conversaram a sós duran­
te cerca de 15 minutos. 
Na presença de alguns 
políticos, Sarney disse a 
Ulysses que os dois deve­
riam estar entendidos pa­
ra tocar o barco sem pro­
blemas. 

Planalto crê em entendimento 
O presidente José Sarney 

considerou muito impor­
tante o adiamento da vota­
ção do regimento da Cons­
tituinte, porque vai possibi­
litar maior entendimento. 
Mas. ele pediu ao deputado 
Ulysses Guimarães, presi­
dente da Câmara e da 
Constituinte, para assumir 
a negociação. Sarney vem 
pensando também, para 
agijizar as relações entre 
os, poderes Executivo e Le­
gislativo, utilizar negocia­
dores informais, ficando o 
líder, da Maioria, deputado 
Carlos SanfAnna. com a 
função de negociador for­
mal. 

Sarney revelou sua inten­
ção 30 senador Gerson Ca­
mada, depois de ouvir dele 
a sugestão de escolher vá­
rios amigos para descobrir 
quem está contra ou a fa-
vQr do Governo. Sarney, de 

LUIZ MARQUES 

acordo com Camata. já 
vem conversando para de­
finir os parlamentares que 
serão seus negociadores in­
formais. O senador disse 
que não foi consultado por 
Sarney. mas se for convi­
dado aceitará a missão 
com muito prazer. 

Os líderes informais vão 
pregar aos constituintes 
que Sarney acha que uma 
Assembleia Nacional Cons­
tituinte não deve ter oposi­
ção, pois todos devem estar 
do mesmo lado. O Presi­
dente não concorda com a 
tese de soberania, de acor­
do com o artigo 57 do regi­
mento. Sarney quer a defi­
nição rápida do que os par­
lamentares estão chaman­
do de "projeto de decisão", 
para ter uma visão melhor 
do que está sendo proposto. 

Camata acha que os de­
sentendimentos ocorridos 

na noite de quarta-feira, 
que levaram ao adiamento 
da votação, não significa o 
fim da Aliança Democráti­
ca, por entender que a ten­
dência dos constituintes é 
de individualismo. Ele 
acha que as lideranças de­
vem ser mais claras em 
seus posicionamentos, pa­
ra facilitar as negociações. 

Já o deputado Carlos Cot­
ia (PMDB/MG) acha que 
não vai haver uma ruptura 
na Aliança Democrática, 
argumentando que a fun­
ção dos partidos que for­
mam o entendimento é 
apoiar o presidente Sarney. 
O Presidente entende, por 
sinal, que os desentendi­
mentos que estão ocorren­
do são normais no processo 
democrático, e que todos os 
problemas serão resolvidos 
através do diálogo. 

Ainda sem um acordo fechado sobre o regimento, os lideres do PMDB e do PFL deixam a residência de Ulysses Guimarães 

Esquerdas rejeitam 
qualquer negociação 

A esquerda da Consti­
tuinte — PDT. PT. PCs e 
"xiitas" do PMDB — não 
está disposta a qualquer ti­
po de negociação com o 
PFL e o PDS, que adiaram 
a votação do regimento Re­
gimento interno Interno 
por discordarem do dispo­
sitivo que garante a sobe­
rania da Assembleia. E 
mais: segundo assegura o 
deputado Egídio Ferreira 
Lima, da esquerda peeme-
debista. o seu grupo coloca­
rá em plenário número 
"mais do que suficiente" 
para aprovar o substitutivo 
Fernando Henrique Cardo­
so. 

Para o parlamentar per­
nambucano, o que motivou 
a falta de número na sessão 
de quarta-feira foi a proxi­
midade do Carnaval: "Ha­
via dezenas de parlamenta­
res viajando. Só na banca­
da do meu Estado, esta­
vam ausentes três deputa­
dos que apoiam o substitu­
tivo", afirma Ferreira Li­
ma, ao estimar que os seto-
res progressistas da Cons­
tituinte representam maio­
ria absoluta da Assem­
bleia. 

Exatamente por isso. o 
peemedebista descarta a 
necessidade de negocia­
ções com o PFL para asse­
gurar os votos daquele par­
tido para o substitutivo. "A 
soberania passará porque 
reúne apoio suficiente. Ne­
gociação para quê? A es­
tratégia é colocar logo a 
matéria em votação". 

GOLPE 

Se depender do PDT. o 
parágrafo 7 do artigo 57 do 
substitutivo também não 
será modificado por pres­
são do PFL. De acordo com 
o vice-líder Amaury Múl-
ler. o seu partido mantém a 
disposição de votar com o 
relator Fernando Henrique 
Cardoso, tentando poste­
riormente aprovar desta­
ques para garantir o direito 
das minorias de apresentar 
projetos de decisão. 

De qualquer forma, co­
mo teme a possibilidade de 
acordo entre o PMDB e o 
PFL em torno do assunto. 
Múller permanecerá em 
Brasília durante o carna­
val para evitar qualquer 
tentativa de "golpe" con­
tra a soberania da Consti­
tuinte. Embora ache que a 
Aliança D e m o c r á t i c a 
fragmentou-se definitiva­
mente em torno da questão 

da soberania, o pedetista 
lembra que o Governo não 
está economizando recur­
sos para impor seus inte­
resses e pode haver um 
uma "reviravolta" nos pró­
ximos dias. 

DENUNCIA 

O vice-líder petista José 
Genoíno. por sua vez, não 
acredita que os defensores 
da soberania tenham nú­
mero suficiente para apro­
var o substitutivo Fernan­
do Henrique em sua forma 
atual. Ele informou que o 
seu partido não aceita ne­
gociar matéria com o PFL 
e denunciará o PMDB à 
Nação como o grande res­
ponsável pela derrota da 
matéria. 

Ao contrário de Amaury 
Múller. Genoíno não vê na 
votação de quarta-feira 
qualquer indício de dissolu­
ção da Aliança Democráti­
ca. Para ele. embora pos­
sam eventualmente diver­
gir do Governo no Congres­
so, os peemedebistas conti­
nuarão apoiando a ação 
executiva do presidente 
Sarney. "pois querem 
manter seus cargos na má­
quina administrativa". Ele 
também denunciou a "ab­
surda intromissão" do Go­
verno nos trabalhos consti­
tuintes, chegando a citar as 
"visitas assíduas" do mi­
nistro da Justiça ao Con­
gresso. 

INEGOCIÁVEL 

O PCB é outro partido de 
esquerda que considera "i-
negociável" a questão da 
soberania. Segundo o depu­
tado Augusto Carvalho 
(DF), garantir plenos po­
deres para a Constituinte 
não significa, ao contrário 
do que o Governo tenta fa­
zer parecer, qualquer ten­
tativa de redução do man­
dato presidencial. 

"Trata-se de uma estra­
tégia do Palácio do Planal­
to para assumir o papel de 
vitima, em prejuízo da so­
berania que o próprio povo 
conferiu à Constituinte", 
afirmou o parlamentar 
brasiliense. Ele criticou 
ainda, a "interferência os­
tensiva" do Governo atra­
vés de seu líder Carlos 
SanfAnna. E isto sem fa­
lar, segundo denúncias que 
recebeu, na "generosa dis­
tribuição de milhares de 
cargos em troca de apoio 
parlamentar". 

Líder mantém disputa 

Plenário estava ontem tranquilo e nao repetiu a agitação de quarta-feira 

O deputado Luiz Henri­
que, líder do PMDB na Câ­
mara, era o único que on­
tem ainda empregava lin­
guagem de disputa a res­
peito das divergências com 
o PFL e o Governo, garan­
tindo que seu partido terá 
condições de garantir a 
aprovação sozinho do Regi­
mento Interno da futura 
Constituinte. 

Ainda que tivesse o cui­
dado de advertir que em 
política é constante o 
exercício da negociação", 
Luiz Henrique afirmava 
que o PMDB pode votar so­
zinho o Regimento sem se 
importar com os caprichos 
do PFL. Quando dava uma 
entrevista coletiva. pouco 
depois das 16h30min, Luiz 
Henrique foi chamado ao 
telefone por Ulysses que o 
convidava para reunião em 
sua casa, a partir das 17 ho­
ras de ontem. O lider do 
PFL. José Lourenço, che­
gou às 15 horas ao Congres­
so revelando que havia sido 
convidado por Ulysses pa­
ra um encontro a partir das 
17 horas. 

MAIORIA 

Luiz Henrique insistiu com 
os jornalistas em que o 

PMDB poderá fazer valer 
sua condição de partido 
majoritário na Constituin­
te, acusando o PFL de ado-
tar uma postura intransi­
gente a respeito do Regi­
mento. 

— E ponto de honra que o 
PMDB comanda suas 
ações — disse o líder, sus­
tentando que o parágrafo 7" 
do artigo 57 foi negociado 
pelo líder do Governo Car­
los SanfAnna, com o 
PMDB. Luiz Henrique di­
zia que não se pode enten­
der como o líder do Gover­
no negocia um acordo para 
depois romper esse mesmo 
acordo. 

O deputado Luiz Henri­
que criticou a posição do 
lider do PFL na Câmara, 
deputado José Lourenço, 
de romper um acordo cos­
turado pelo líder do Gover­
no na Câmara, deputado 
Carlos SanfAnna para se 
votar o parágrafo 7 do arti­
go 57 que, segundo o líder 
tem o único sentido de 
manter a incolumilidade 
da Constituinte. 

"O processo do José Lou­
renço é de colocar uma cu­
nha no PMDB para dividi-
lo. Porém, se ele pensa que 
vai nos dividir, está enga­
nado". 

Igreja culpa 
conservadores 
i i Só p funcionamen-

mwk to autónomo da 
" ™ Assembleia Na­

cional Constituinte ga­
rantirá a liberdade e a 
soberania do processo 
de instauração de uma 
nova ordem constitucio­
nal". A afirmação cons­
ta do boletim de ontem 
da Comissão de Acom­
panhamento à Consti­
tuinte da Conferência 
Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB). 

Segundo o boletim, a 
falta de acordo anteon­
tem à noite "ocasionou 
um verdadeiro racha na 
Constituinte, impedindo 
a votação do projeto de 
regimento interno". O 
impasse, de acordo com 
a CNBB, foi provocado 
pelos grupos que se 
opõem à soberania da 
Constituinte, "tendo a 
frente o PFL, o PDS e o 
PTB". 

Diz o boletim que "os 
observadores são unâni­
mes em reconhecer que 
a Aliança Democrática 
rompeu-se a partir do 
momento em que o Par­
tido da Frente Liberal 
retirou-se do plenário". 

Ainda segundo o bole­
tim, "há indícios de que 
nos acontecimentos de 
ontem (anteontem) à 
noite pesaram pressões 
do Executivo mediante 
a ação do líder Carlos 
SanfAnna". Pa ra a 
CNBB, "as perspectivas 
não são animadoras pa­
ra a verdadeira demo­
cracia, pois não está fá­
cil deslocar o centro do 
poder politico das elites 
dominantes, para o povo 
nas pessoas de seus 
legítimos representan­
tes eleitos por voto dise-
toe universal". 

As imagens de um dia 
de crise e confronto 

"Espetáculo 

deprimente" 
O deputado João Agripi-

no (PMDB-PB) classificou 
de "espetáculo deprimen­
te" a retirada de plenário, 
quarta-feira. dos parla­
mentares impedindo a vo­
tação do regimento interno 
da Constituinte. 

Foi um espetáculo que 
deprime e envergonha a 
Constituinte, e que aconte­
ceu quando o presidente 
Ulysses Guimarães apenas 
fazia cumprir o regimento, 
graças à posição irre­
dutível do mesmo partido 
lo PFL) que havia pedido 
dilatação do prazo para a 
apresentação de emendas. 
O pedido foi acolhido e 
mais de 500 emendas foram 
apresentadas. Mas esse 
partido, não satisfeito, de­
cidiu fugir, blefar e impe­
dir que a Constituinte desse 
uma demonstração de que 
está trabalhando, disse. 

João Agripino afirmou 
que tal espetáculo "foi pro­
porcionado pelos que têm 
medo do parágrafo 7Q do 
artigo 57 do regimento in­
terno, têm medo de que a 
Constituinte seja sobera­
na". 

JOÃO EMÍLIO FALCÃO 
Repórter Especial 

Tenso, gesticulando mui­
to, o senador Fábio Lucena 
(PMDB-AM). aproximou-
se no plenário, às 19.49h, 
dos senadores Virgílio Tá­
vora (PDS-CE) e Itamar 
Franco e disse-lhes: "E 
preciso fazer o jogo da ver­
dade. Acabar com estas 
conversas sussurradas. O 
PFL está certo pelo lado 
deles". 

Itamar e Virgílio fica­
ram calados. Quando Fá­
bio se afastou, o lacónico 
Virgílio Távora observou: 
"Estamos entrando na 
Convenção, na Revolução 
Francesa de 1799. Quem vi­
ver, verá. Ficou calado al­
gum tempo e concluiu: "Há 
um velho provérbio orien­
tal: Não se mexe com um 
tigre que está adormeci­
do". , ,• .' 

Para Itamar, a crise está 
declarada. Foi bom. para a 
democracia, que o PFL te­
nha decidido não ficar a re­
boque do PMDB. deixando 
de ser linha auxiliar. "Nós 
teremos eleições diretas 
para presidente ainda este 
ano. O melhor seria que 
com a nova Constituição 
houvesse um marco zero, 
com eleições em todos os 
níveis". 

Cinco minutos antes. Fá­
bio Lucena, havia dito. sob 
aplausos, que não aceitava 
o líder do Governo, deputa­
do Car los S a n f A n n a 
(PMDB-BA) e o condenara 
por estar pedindo aos sena­
dores do PMDB que "fos­
sem amigos de Sarney que 
se retirassem do plenário". 
Como senador do PMDB. o 
seu líder era o presidente 
do PMDB. deputado Ulys­
ses Guimarães (SP). 

AS VITIMAS 

O quadro tenso, quase 
dramático, da Assembleia 
Nacional Constituinte, re-
fletido onteontem no plená­
rio, nos gabinetes e em to­
das as conversas era resul­
tante do primeiro confronto 
direto entre os presidentes 
José Sarney. da República, 
e Ulysses Guimarães, da 
Câmara, da Assembleia 
Nacional Constituinte e do 
PMDB. 

Pela manhã, o líder do 
PFL na Câmara, deputado 
José Lourenço (BA) con­
versou longamente, por te­
lefone, com o presidente 
José Sarney sobre as con­
sequências do § 7. do art. 57 
do Regimento, que permite 
à Constituinte, "em maté­
ria de relevância", mudar 
a Constituição pela maioria 
absoluta. É a tese da sobe­
rania absoluta da Consti­
tuinte. 

MAIORIA 

O presidente Sarney. pe­
lo telefonema, resolveu 
partir para saber com 
quem realmente pode con­
tar no Congresso. As 13h. 
no restaurante da Câmara, 
falando alto, para ser ouvi­

do. Lourenço advertia: 
"Vamos ganhar. Vou aca­
bar hoje com os comunis­
tas. Mostraremos quem é a 
maioria". 

Todo o Planalto entrou 
em atividade para secun­
dar a posição do presidente 
Sarney. Funcionários fo­
ram despachados para o 
Congresso. O êxito da ma­
nobra começou a ser cons­
tatado no meio da tarde 
quando o Planalto soube 
que o governador de Minas 
Gerais. Newton Cardoso, 
garantira o apoio de 3/5 de 
suas bancadas. A partir 
dessa informação, o PFL 
passou a ficar convencido 
da vitória. 

O secretário-geral do 
PFL. deputado Saulo Quei­
roz (MS), que articulou 
com o deputado Jayme 
Santana (MA) o combate 
a^PMDB. observava, sor­
ridente: "Vamos ver a vo­
tação. Dará para um bo-; 
chincho". 

ULYSSES, O ALVO 
r 

O bresidente do PMDB. 
deputado Ulysses Guima­
rães, foi acusado com vee : 

meneia na reunião da ban­
cada do PFL. O líder Car-,' 
los Chiarelli (RS) chamou-
o de Imperador e acusou o 
PMDB de estar manobran­
do para "enxovalhar a Câ­
mara, inviabilizar o Sena­
do e por em risco a estabili-, 
dade". 

• 

A deputada Sandra Ca­
valcanti (PFL-RJ) propôs 
as eleições gerais após a 
promulgação da Constitui-! 
ção. quando o PMDB terá 
de defender "o fracasso da 
politica económica". O de-, 
putado Lúcio Alcântara 
chamava o PMDB de "tra-. 
torial". enquanto Jayme 
Santana proclamava o fim 
da Aliança Democrática e 
lembrava que o "dr. Ulys­
ses nunca teve compromis­
sos eleitorais conosco". "O 
objetivo do PMDB é o Po-; 
der. E o Poder que eles 
querem". 

Enquanto Saulo Queiroz 
acusava o Ulysses Guima-; 
rães de ter usado a Presi-. 
dência da Câmara para 
"massacrar o PFL", che­
gava a informação de que o' 
líder do Governo, deputado 
Carlos SanfAnna fora, 
vaiado pelo PMDB ao pro­
por o adiamento da votação ] 
do regimento interno.i 
SanfAnna pedira ao líder 
do PMDB, deputado Luiz, 
Henrique (SC), tempo para; 
falar e não conseguira. O. 
PFL também havia decidi-
da que ele não tinha nada a< 
dizer-lhe. Preferia a linha 
direta com o presidente. 
Sarney. 

As 2l,05h, vários parla­
mentares deixaram juntos 
o prédio do Congresso. Fo-, 
ram comemorar numaj 
churrascaria, a vitória noí 
primeiro confronto direto; 
com o PMDB na Consti-> 
tuinte. A Aliança Democrá-j 
tica estava em frangalhos., 
mas a Constituição em vi-' 
gor. garantida. O PFL ven-! 
cera. 
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Brinque o carnaval com um pé em Miami 
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4 luxuosartíoites de carnaval, 
com sorteio de uma 

passagem aérea para Miami 

Reservas pelo telefone 2263360 Térreo do Torre Palace Hotei 
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